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Carnaval em 1934     
- Continuando no nosso 
intuito de fazer uma jus- 
ta propaganda do carna- 
val, neste anno, aqui em 
nossa Pinhalopolis, con- 

da se- 
mana passada, por méro 
accaso, nos encontrar- 
mos com o senhor Octa- 
vio Mello, dignissimo Re- 
Presentanto da Compa- 
“hhia «Rhodia Brasileira». 

8. s. que se acha nesta 
cidade a serviço de sua 
gerencia, extranhou que 
Pinhal nestes annos pas- 
Sados, so tivesse mostra- 
do indifferente ás folias 
carnavalescas ; entretan- 

“to soube do que se pre- 
para actualmente e teve, 
então, os mais francos e- 

o gil 'os por essa <ala-moça” 
que surge formidavelmen- 
te carnavalesca. 

Vendo aqualle é 
ro, 0 que so projecta a- 
ctualmente em nossa ci- 
dade, disse, que era com 
immenso prazer, quo of- 
ferecia u'a taça para ser 

com ella, 
Club que melhor «grupo» 
apresentasse, ou então na 
impossibilidade delle, o 
melhor «cordão». 

Disse mais “que, se na 

    

  

    

    

   

  

- vealidade se fizesso o que 
- Se projecta, talvez até à 
Companhia que represen- | 

    

us so intorossasso pelo 

(dos à Momo, os quais 
-| prometerão   

navalesco e é assim que 
esta casa commercial, vae 
offerecer premios que se- 
rão dados aos melhore: 
cordões egualmente, 
mais bella phantasia, 
tambem ao carro que 
maior saliencia obter no 
formidolando corso que 
se intenta fazer. 
Quanto a nos referir- 

mos em corso, o intuito 
principal dos organiza- 
dores dos festejos carna- 
valescos, é que se faça, 
este anno, um corso tão 
sumptuoso, tão concorri- 
do,tão pomposamente bel- 
lo, que se identificasse co- 
mo um daqueles corsos 
do aureo tempo do Café- 

Oi. 
Assim, teremos, este an- 

no, um carnaval. - ena- 
da mais. , 

o
m
 

Resta agora queo hon- 
rado commercio local, a 
heroica imprensa desta 
terra e assim tambem o 
povo pinhaledse, concor- 
Ta, por todos os meios e 
com todos os recursos, 
para se ter um verdadeiro 
“uro> carnavalesco ! 

Carnaval, em Pinhal... 
e nada mais!!! 

Communicado n, 1 do €. C. D.N. 
«Clube Carnaya- 

lesco Diabos Verme- 
lhos» promoverá nas 
noites de Carnaval, 
quatro | deslumbran- - Ad) 
tes bailes consagra 

) marcar 
duas em nossa cida- 

aa estas quatro 
e «folia» o 

“| do numero de eliminados,   

indispensaveis. 
O trabalho que é feito 

a côres, tem recebido os 
mais francos elogios por 
parte dos entendidos na 
materia. 

o Partido Unico 
Diz <A Platéa», de 23: 

«Os elementos interes- 
sados na formação de um 
novo partido paulista, que 
já começa, por antecipa- 
ção,a ser conhecido como 
o Partido Unico, traba- 
lham activamente para 
que dentro de pouco tem- 
po essa idéa se concretize. 

Já se sabe que está pa- 
ra apparecer um manifes- 
to de varios: leaders da 
Chapa Unica e pessoas a 
ella sympathicas apresen- 
tando o partido.e dizendo - 
qual é o seu programma. 

O Partido Democratico 
está, unanimemente, ao 
lado dessa iniciativa, e a 
Federação dos Volunta- 
rios tambem já declarou 
que adheriu. 

ram contratados dois 
ótimos conjuntos : 

MARTE É EIS RAPAIES 
eo 

DAP, DA GUARDA VELA 
sob a magica batuta 
do Dito Gabriel. 
'Os salões da Socie- 

dade Recreativa» se- 
rão profusamente ilu- 
minados e ornamen- 
tados a carater, pelo 
competente folião 
LAMPARINA 
O «Clube Carnava- 

lesco Diabos Verme- 
lhos», promovendo 

estes bailes em home- 
nagem aos adeptos pi- 
nhalenses do Rei Mo- 
mo, espera reviver os 
inesqueciveis festejos 

    

    

  

     

  

   

    
   

  

de 27 e 28! A Acção Nina é que 
Alerta ! Blocos «Fu- | está aa depois de 

E PARE E ter apparecido como um 
aileiros» cReajista | artes de aggre 
mento», «Militar», miação nova. 

«Narizes», «Arizona», | Agora annuncia-se que 
«Celibatarios>, pois a a chamada ala moça « 

Federação dos Volun corrida vae ser dura,e 
rios, desde o começo co: já cha wafortecorre 

te contra vocês 

        

      
     

     

Livros de Missa, finos? 
JANNINI, tão somente ! Cai ao FR a ser. 

fundado. 

U tro grupo á par 
nizado graphico de apro-| O P. R. By: 
veitamento dos alumnos 
desse estabeleci t ti 

dando uma idéa perfeita 

  

conservados e promo 
dos durante o anno 
com os dados numei   
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FUTILIDADES... 
; ao 

(HESITANDO) 
P'ra você, M. 

Escuta loirinha . 

De contar a ocê uma coisinha, 
Uma verda: 

Eu co dizer, 
ue e 

Não Não “conto! 
Ria sou tonto. 

- ah! vou dizer . 

   
a sei se Falado 

  

É E o calo. 

Mas, calar porque 

ue eu... sim, 

Pois vou. an 
"Quer saber o 
—Estou ordidos por você ! 

- CESSE 

AS ULTIMAS 

Foi 

  

   

            

    
   

  

calves. 

   
         

  

    

  

   
      
   

   

         

      

   

   
   

       
   

sentadoria ao senhor 
Fleming, do cargo 
até então vinha exercendo. 

Pela delegacia regio 
nal foi caçado o alvará 
de livre divertimento do| 

- senhor Faéco Flores. 
Foi eifectivado no pos- 

to que occupava, na pra- 
ça da Independencia, o 

ven Zé Pereira. 

   

nhor ministro da guerra, 
foi ii por velhice, 
no posto de «major-bohe- 
UA o senhor Mario Tei- 

Pol exonerado, a a 
de chef 

f E pratorio limálaio: 
ico de FRA da; vi. 
a Nova d : 

   » inhado à 
í a um te- 

rojecto do jo- 
Lessa para     

    

A FOLHA 

Eu estou com doida vontade, 

Seeuquero incsnodizora você, 

concedido . alvará 
de licença para «livre-per- | = 
curso» da rua Floriano, ao 
senhor Waldemar Gon- 

Foi encaminhado, a 
quem de direito, um reque- 
rimento do senhor G. Cos- 
ta, pedindo a volta á mo- 
da da careca de nascença. 
—Por decreto governa- 

-mental, publicado no Dia- 
rio Official, foi dada is 

de vir; 

de E 

—Por decreto do se-| boneca de «Séy. 

passar"a fazer parte inte- 
| grante da «The Arizona». 

— Teve o indifferimento, 

a a 
A «A Folha» pediuíme |al 

do sr. ministro do Tribu- isa, ppa 
nal Superior, um requeri- 
mento do joven Tazi Lo- 

ção de mestricos. 
—Obteye..l mez de li- 

cença, afim de melhorar 
suas faculdades pedago- 
icas, o academico Pedro 

annini. 

SUND, o official. 

Ciganas 

Andaluzas 
Portuguezas 

Colombinas 
Pierretes 
Arlequins 

Palhaços 

Artistas 

| Enfeites de. toda especie 
ara phantasia de 

Carnaval, 
dades, na popular . 

Rasa saca og 
de LAYRJOSE' PADILHA 

(João da Felicidade) 

"SEGUNDO 
ASSIM !... 

Venha men amor 
em j untoa mim... 

Quero RR a maciez de 

arminho e o calôr morno, do 
seu sore fragil e immaculado 

  

    

uer pir com  soffre- 
guidão, o: perfume rosielér, o) 
perfume suave de mulher, que 

e emana do seu corpo, tres- 
ando. no ambiente, ineb; 

'ando com subtileza e “docilida 
| de a minha alma de sonhado! 

sentir bem junto a 
ii a quentura e 4 nervos 
dade feminina, de suas mãos 
alabastrinas ... 

Entrelace nos meus, os seus 
rageis e delicados dedos, de 

vres», para que 
elles na eloquencia da sua li: 
guagem nervosa e muda pt 

sam exprimir os -anceios de 
amor que os nossos corações 

desejam na sua aura a 
e uti, de vida, de am 

  

   

        
      

  

   

  

    

       

  

   

  

   

  

   
   
      
     
        

Assim meu amor !. 

sentes, de JANNINL 
somente !   

  

  
rande varie- 

CASA DO SEBASTIÃO 

3POEMAS de AMOR 

  

Sei mesmo !. 

cansar... 
a proxima vez. 
sabe si com a animação 
dos festejos carnavalescos 

    

Mas... Pallai de quem? 
Sia a minha thezoura sen- 

monaco, para officializa- |te dia por dia a falta de 
im amigo que me propor- 
cionava sempre um, «de- 
dinho»-de confidencia . 

assim começo a sentir 
a ausencia destes amigos, 
que na linguagem dos que- 
ridos leitores, eram consi- 
derados «pharóes». . 

E acho falta em Vadico, 
Xavier, Alvaro Lobo, João 
Fernandes, Mauro, Paulo, 
Ananias, Gilbertinho, Pau- 
lino, Yvan, Alcino, Caqui-, 

Ito, Alfredo, Quim, Dioni- 
lo, Dicto, Othelo, Jorge, 
Nacib e Humberto. 

Ainda esta semana, fo- 
am-se: Calú, Ubirajara, 

Edu, Afif é tantos outros. 
Mas «A Folha» pe- 
as “Falar de quem ? 
Si as saudades estão im- 
perando em nossa terra e 
não ha mais assumpto . 
a Lygia, Didi, He- 
be, Nair, 
lila, Yolanda, Maria, Ra- 
Chel, Lucindinha, Appare- 
cida, não dizem algo para 
os reporters .. 

Tambem, “aguardamos 
com anciedade * o regres- 
so de Maria America, Ma- 
ria Adelina, Alice, Maria 
Christina e Yolanda, para 
o nosso jardim ficar mais 
alegre .. 
Começo a meditar ! Mas 

"| de quem eu na dizer al. 
guma cousa ? Não sei! 

De Aurea, Elza, Ly, gia, 
Ruth, Adair, Ercilia, 
dir, Ivete, Apparecida, Ta 
cilia, Esperia e Lilia z 

    

Ou de Hernani, Rubens, 
José V., Fernando, Fabio, 

| Odilon, Dicto, era “Or 
"| lando, Adib e Tino? 
Não! O melhor é des- 

“e deixar para 
- Quem 

terei PR de 
descobrir novidades. . 
Uma coisa só eu peço: 

Que os meus “confidentes” 
venham passar o 
val aqui. . 

“Carna- 
ap Pinhal 

  

  

  

irce, Ednir, Da-| 

   

  

  Prima loirz 

[N. 
não pn e não pode pas- 

estes dias, sem a sua 
alegre mosnnE que se 
acha fora... Aqui 
be fo) “meu pedido. 
O: meu lapis não pode 
passar sem dao e a- 
guarda noticias . 

Até breve. 

  

“ROSE 

«SCADALIZMHDO»., tom 
REA ; 

Nº se faz necessaria a 
apresentação desta, 

orque o senhor Marques 
unior, já a iez, na edição 

passada deste jornal. j 
Foi irreverente o meu 

colleguinha dos bancos 
gymnasiaes, destinando- 
me famas de uma Marlen- 
ne! Protesto e contesto. 
Não tenho essa pretensão 
de aureolar-me, apontan- 
do «mancadinhas» de vo-. 
cês outras... O que que- | 
to, meus amiguinhos, E 
unicamente deiender cer- 
tos direitos de nós moças, 
em face dasinfundadas cri- 
ticas que surgem dos mo- 
ços, quando elles proprios 
se mostram de um «cara- 
durismo» revoltante ! 

Portanto, é esta a mi- 
nha «plataforma» ai 

Como «post plataforma», 
vou dizer alguma cousa 
mais, a meu respeito, para 
evitar curiosidades de vi- 
zinho, . 

Assim: Sou moça ainda. 
| Tenho 17 p'ra 18 annos... 

- Parece que sou «bachare- 
la», sem com isso eviden- 

à-lciar idéas feministas, Já 
tenho o p'ra alguns 

maes. Móro a, rua 
com uma extremidade. 
Passeio muito, para todos 
os logares, com as minhas. 
o a as quaes-. 
dearam O ns fazemos 
do Digo fazemos por- 

  

que elias, minhas amigas, 
e mais algumas priminhas 
que tenho, «ageim», como 
vocês dizem, «em toda a 
linha» e são, para. mim, 
meus agentes secretas. | 
As ui Data À A 

Um bind tea minha 

  

      
  

    

    

 



  

  A FOLHA   

“«Loty. Depois daquela 
chuva, repentina de do- 
mingo, escondi-me Já, na 
na confeitaria, você deve 

- saber onde, é o lá, que 
* presenciei . 

E segue interessante des- 
cripção de scenas.. 
Venham, agora, “dizer 

que não se pode amar, em 
Pleno jardim!!! Digam, 
que eu desmascaro . 

Um telephdnema 
—Lot 
—Sim, Então ? 
Pura verdade. Foi lá 

na rua debaixo, quando 
elle voltava e eu estava 
parada na esquina. Ella 
desceu e .. 

—Está bem, collega. 
Se tentar de novo, con- 

versaremos, á limpo, meu 
caro bach are! 

Como [o “então, ilustre 
«sahidinho», com essa ca- 
pa de moralista, como é 
então, a scena lá do bar, 
vae ficar assim, hein?! 

Olha, Frankstein, outra 
vez e até sua vovó ficará 
Sabendo, erouno 

  

ater em deter- 
minada casa, mesmo com 

“o seu «Dei ouro». 
—Voltem sempr 
Só, degollando tamanho 

  

y Serpentinas 
Confettis E 

j fe perfumes 
de todas as marcas e 

Preços, na . 

  

    
CASA DO SEBASTIÃO S 
+ 

ILLUSÕES de 34,. 
; aes capital 

acabam de lazer impor- 
* tantes declara É 

co, fi E 
conomico, social É dele 
lectual do a Povo, nos 

nos 865 dias | prox; 
Egualmente um diario 

g campineiro, nos revela 

EN.   

  

Saudade 

A lua vem surgindo meigamente, 
E pelos ares vae: morrendo a tarde: 
Sinto saudade! Chóro tristemente, 
Sonhos remotos duma outra edade ! 

  

Já vae bem longe a minha mocidade, 
- ligeiramente ! 

desse amôr em quem estive crente, 
Resta-me hoje a dôr d'uma saudade. 

Que correndo passou . 

Noites enluaradas de verão, 
De alegria era cheio 0 coração, 
De Amôr, de muito Amôr era repleto. 

Porém hoje que sorte differente ! 
Emquanto a lua surge alegremente, 
Dorido o coração chóra deserto ! 

S. José do Rio Pardo, 26-9-1933. 

MARIA APPARECIDA MACH 

  

  

TADO 

don Juan barato, desses... gi 

      

sonhos e leituras do futu-| 
to, de outra adivinha, so 
bre a vida da bella Prin- 
ceza d'Oeste, no vindou- 
ro e esperançoso 34, 

Dada a grande  preci-| 
são daquelles horoscopos 
de grandes pythonizas, o 
nosso jornal, assim que 
soube da estadia de tão 
ilustres senhoras, aqui no 

  

  

do, continuará a quem 
[cantar ; o Allemão conse- 
|girá engordar mais 5 ki- 
los e 0 Zito crescerá dois 
| centimetros. 

(o) dos Narizes 
continuará triumphante, 

com nova directoria. 
Vadico continuará fazen-| 
do careta á «Careta», 
Rio, inda mesmo que cho-| 

nosso Estado, mandou um | va 
seu inteiligente reporter, 
do vasto corpo redacto- 
ral que possue, buscar 
com aquellas carinhas al. 
guma cousa do futuro de 
nossa cidade. 

Em resumo, foi o se- 
uinte o que nos decla- 

tou a pythoniza: 

34 para Pinhal, pro- 
mette ser risonho . 

averá factos diversos, 
namoristicamente falando, 
pois que já vejo o Dicto 

. vestido de noivo, além 
do Celsinho, do Onofre 
e tambem do Lau. 
Um 

mento, na certa, revolu- 
- |cionará a historia social, 

dessa terra: é a realiza- 
ão d do sonho dourado do 

Muitos casamentos se 
realizarão, mas deixo de 
citar os momes dos res-   pectivos.. 
HO) China, apezar de tu. 

grande aconteci- 

Quanto ao mais, nada 
posso dizer; entretanto 
revelarei uma E alvi- 
çareira: — À «A Folha», 
passará a circular bisema- 
nalmente. 

Dahi, mais ou menos, 
o que nos disse a pytho- 

'niza entrevistada, deixan- 
[do -nos espantados quanto 

parte que se refere ao 
SO jornal ! é 

Será?! 
GOMEZ FILHO 

VEM... 
    

minha gentil “ami 

commigo, só commigo, 
esse carnaval delicioso e 
grandemente bello, que 
será o grito despertador 
da alegria deste   de a ! 
V 

  

o| | 

E 

  

você aqui. 

160 === 

renovação. revista, um no- 
vo viver bem nitido, d'a- 
quelle lindo carnaval de 
28, daquelle nosso carna- 
val, lembra-se 2! E 

Vem... Eu esperarei 
Teremos na 

Recreativa, lá na nossa 
Recreativa tão aristocra- 
tica é elegante, um lindo 
e barulhento «reveillon», 
com ad luzes e per- 
fumes. 

Vem... Você aqui será 
tambem | mais uma fonte 
de alegria, mais uma luz 
de esplendores a luzir, oí- 
fuscante, como que irra- 
diando prazer, doçura... 

em... Iremos fazer, 
bem juntinhos, no mesmo 
carro, rindo ás mesmas 
cousas, esse corso, por- 
que não dizer, tão esque- 
cido, o tão poetico, não 
É odio 

  

    

     
   
   
   
   

      
    

    
   

    
   
   
   
   
   

     

    

   
   

a muita 
Gi um cordão baru- 
lhento, um irreverente 

Pierrot, um ensurdecedor 
Zé Pereira, um grupo ou- 
sado mas agradavel, sa 
ERA original... 
você, vem, para que sed 

'seja, como foi, aquella 
Ra Loura Maripo-   

Ra -- Quero -sahir 
com você, a rir, a andar, 
air aqui e lá, passear em 
todos os logates, irao Pi- 
ratininga, ao Bangú, 
todos, todos vs logares e | 
ver, ver as alegrias: dos 
outros € ça nos ale- 

  
- E a alegria que 

nd a você vir! São os 
ailes que chamam você, 

esses bailes unicos de ful- 
gor, encantamento, com 
wa marcha carnavalesca 
de Babo, a vibrar em nos 
sos ouvidos, e nós d 
esquecidos, sonhadore: 

pelo'ether forte dos lanças- | 

   
          

  
  

        

   
     
    
    
    

  

    

    

    
   

    

  

Vem... Tudo Ei oe 
tá bello e aleg 

  

    
    
    
    



    
   
   

    

    

    

= A FOLHA 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
POSTO de HYGIENE 

—* Com referencia á recla- 
mação publicadaneste jor- 
nal, fomos informados 
nessa repartição, que a 
autoridade sanitaria agiu, 
dentro das possibilidades 
do Posto, com a maior 
solicitude, como adeante 
se depreende, no caso do 
apparecimento de variola 
em Sto. Antonio do Jar- 
dim. 

Ao anoitecer. de 21 do 
mez findo, entre 18 e meia 
e 19 horas, foi levado ao 
conhecimento do st. dr. 
José Renato d'Agostini, 
medico chefe desse depar- 
tamento, que, no Posto 
Policial do Jardim, fora 

  

recolhido um individuo | p 
encontrado cahido numa 
das estradas proximas, 
com signaes evidentes de 
exiga. 
Sciente do facto, na ma- 

nhã seguinte, sexta-feira, 
transportou-se para lá o 
Chefe do Posto de Hy- 
giene, com vaccinas e O 
pessoal necessario ao ser- 
viço. 

Lá chegando ás 8 ho- 
ras, examinou o doente e 
constatou que, na verda- 

- de, se tratava de variola, 
sendo em seguida medi- 
cado. Encontrava-se even- 

- tualmente no Jardim, o!!   sr. cap. Prefeito Guima- 
rães, com quem o medi- 
co combinou as providen- 
cias mais acertadas para 

So. 

  

“Uma das medidas lem- 
“bradas, fora de ser alu-| 
gada uma casa, isolada, 
num pasto, para onde se- 
ria removido o enfermo, 

- ficando o sr. cap. ta 

Municipal encarregado 
f «essa providencia. | 

Sexta-feira, á tarde, te- 
ve o Posto de Hygiene 
conhecimento que essa 
tentativa havia falhado, 

Nesse caso, sabbado pe- 
Rn manhã, num caminhão 

      

   

      

   
  

toa np af, 
  

tout, 
aid 

P
a
c
t
o
 

ato
 a

to 
AP
 

anças 
É D) ER | 

DR. João FerreiraNeves 
MEDICO 

Olinica Geral — Molestias das Se- 
nhoras-—Partos—Molestias das Cre- 

e Regimens alimentares 
iaeÇ 1O ;     RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62--Phone     

sr. dr. Paulino 
na ausencia 
Medico-Ohefe. 

No dia 31, com quanto 
se tratasse de um caso be- 
nigno, veiu o octogenario 
a fallecer, dadas as con- 
dições physicas precarias 
do- infeliz que entrara 
neste município, vindo a 

ó de S. João da Boa 
Vista. Era natural do Es- 
tado de Minas Geraes, 
onde residia. 

Assim, fica esclarecido 
O caso que motivou a re- 
clamação anteriormente 
publicada, 

de Filippi, 
o sr. dr. 

    
CURA DE ALEM TUNO 

Rossa 

Meu caro amigo : 
Vae este um tanto atra- 

zado mas nem por isso 
deixa de ser palpitante o 
assumpto do que faz ob- fed ; 
ecto. ; 

E que tambem aqui, 
nas paragens dulcissimas 
do nada, se commemorou 
a festiva ephemeride do 
nascimento do brilhante 
bi-semanario pue ahi vem 
á luz da vida e que se 
encima «A Tribuna». 

Para nós que para 
bem de São Paulo che- 
gamos ao extremo de tro- 
carmos de mundo e de 
vida, deixando ahi tudo o 
que nos era de mais caro, 
e precioso, deveras 
rejubilamos, 
vencida com rara galhar- 
dia pela escarpa aspera 
e pedregosa do jornalis- 
mo indigena. ” 

nos 
pela etapa 

  

       

         
      

  

       

  

Prefeitura, foi o va-| Em suas columnas num 
080 transportado para |ca tiveram assento, aquei. 
olamento da cidade, |les os instantes de! 

4 iatamente | do “desilusões trahi- | 
parado para recebel'o | r: promissos d à! 
nde fora assistido pelo! 1 com São Paulo. 
va É E 

  

Os que procuraram pol- 
luir a pureza da causa e 
a santidade do ideal pelo 
qual nossacrificamos, sem- 
pre della tiveram o maior 
Feudo 

ocê recorda-seda cam- 
panha da Chapa-Unica ? 

penna de fogo que 
habitualmente ilustra e 
ennobrece as suas colum- 
nas de honra causticava 
impiedosamente a fundo 
a todos aquelles que não 
commungassem com os 
direitos sagrados do nos- 
so glorioso Estado, consu- 
bstanciados no lemma-— 
por São Paulo Unido. 

Ainda não ha muito re- 
memorando o fatídico e 
tragico 31 de agosto de 
32 escrevia o prestigioso 
bi-semanal : 

“«... Foi um mez em 
que a alma bandeirante 
soifreu villipendios, humi- 
lhações, curtiu calada as 
mais acerbas dores, por- 
que viu, paulistas 
que se alegravam,   
tos com o 
mento sem par.» 
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“A FOLHAS 
RESPONSAVEL legal : 
L. MARQUES JUNIOR 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Um anno 125000 
Seis mezes 65000 
Um trimestre 48000 
Por mez . 19500 
Pagamento adiantado 

ANNUNCIOS 
Por centimetro de co- 

Jumna $200 
La pagina $400 
TRIBUNA LIVRE 

Uma vez, por linha, $400 

$200 

  

Repetição « « 

ORIGINAES 
Quaesquer collaborações 
devem vir assignadas 

para uso da redacção. 
Não se devolvem ori- 

ginaes, ainda mes- 
monão publicados. 

TELEPHONE, 1-1-3 

Too o. Tecebimento 
d' «A Folha» está 

cargo do joven. Benedi- 
eto de lo. 

< 

  

a se divorciarem cada vez 
nais da estrada que pal- 
milhamos. E ntnca pode- 
rão contar com a nossa 
sympathia, com os apoios 
do nosso voto. à 

Está no programma de 
todos os curações paulis- 
tas ser amigo dos que não 
trahiram a nossa causa e 
dos que nos acompanha- 
tam nos momentos de ale- 
gria e de dor. A esses 

maos | que se agacharam aos pés 
. que | dos dominadores, que têm 

riam, e estavam Esatisfei- | em suas mãos a cormuco- 
nosso sofíri-|pia das graças e das mer-, 

cês aos que um interesse 
| Posteriormente em es-|subaltemo obrigou a pro- 
criptos subsequentese ain. ceder assim, nós não po- 
da com o mesmo impetojdemos estender a mão 
de enthusiasmo, dizia : É 

«O programma de São 
Paulo, está traçado e tem 

Ique ser seguido, custe o 

para serem os represen- 
tantes da consciencia pau- 
lista.» “ 

E por essas razões, 
que custar. Quem se man- | meu nobre amigo, meu is- 
communa com os hossos mão de ideaes, que aqui 
adversarios, com os que | estamos em festas. Oque. 
og 

dh 
estrangular a aliás para tanto, temos 

vre manifestação de nos-| razões de sobra, pois;a 
sas idéas, com os que data. natalicia de um jor- 
julgam arrebatar-nos o di- | nal que s 
feito da critica pensando os tartu 

| que: com 
nos conformar, esses que 

empre chicoteou 
se bem ingratos 

isso podemos aus Dhantasiados de Pau- 
) “listas 

assim procedem e agem |aos pés 
on-| estão seguindo um cami-| que 

nho errado, que os levará" cormucopia das graças e 

e agacharam 
pés dos denominadores, 
têm em suas mãos a 
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GRUPO ESCOLAR “DR. ALMEIDA VERGUEIRO” 

——- "CAIXA ESCOLAR 

  

  

  

  

| 
| 

| Dada a acostumada boa vontade dos srs. professores é alunos, atingiu a Caixa Escolar, de modo 
, O seu objetivo, em 1933, Em Maio, veiu tambem ao encontro dessa humanitaria, instituição a 

| exma. sra. d. Nair Porto Fernandes, com o oferecimento de agazalhos ás creanças pobres, conforme já foi 
| divulgado pela imprensa. Dentre outras, prestaram ainda o seu concurso na confecção de roupas, as sras. 
; d, d. Jovina Go Cezarina Pinoti, Rosalina Mota Martins e Maria dos Santos. 
| O sr. dr. Raul Vergueiro, socorreu, em principios do ano escolar, o aluno n.º 134, atacado de 

l 
j 

    satisfator   
mal subito, dEntE a aula. Os alunos atacados de gripe e molestias diversas, foram atendidos em suas 
residencias, pelo sr. dr. Francisco Alvares Florence. Outros, foram medicados na Farmacia Neves e diversos 
ainda receberam o amparo do Posto de Higiene local. A todos, pelos relevantes serviços prestados à bene- 
merita, ae a meus sinceros agradecimentos. 

bro do anno findo, foi eleita a Diretoria que dirigirá os destinos da Caixa, em. 1934, 
Reqido ERR as seguintes professores : Presidente, José Floriano Azevedo Marques ; Vice-presidente, 
q. Lina de Almeida Vergueiro ; Secretaria, d. Maria America França; Tesoureira, d. Fátima de Borja Dias 
e Procurador, Si Sebastião Faria. Adiante, em breves resumos, o movimento da Caixa, o ano findo. Pelo 
exposto, é facil observar 08 serviços prestados pela instituição, cujo material escular, roupas, medicamentos 

Ko od diversos, foram feitos com equidade e justiça, permitindo ás creanças sem recursos receberem os 
elementos indispensaveis à sua frequencia à escola, que, embora com muita modestia, contribuiram pode- 
rosai uai Rua o exito da causa da instrução dos “alinos menos favorecidos pela fortuna. 

  

     
     
   

  

     

      
     

      

  

— De Lo Fevereiro a 1.0 Dezembro de 1983 x RECEITA : 

HReobitá ano o Cio Don io a nt abs 70000 Saldo; do frio Antenor a 7 6408600 
RR NE da : o | De Juros . Dada qua Se UE EN GDO 
é É Mc aa Ooniribiigão cds alimos 0 o GATATDO 

E Ralo para o) exercicio de 1984 To, 6228100 | Contribuição dos professores. . . 2008000 
3 nos atendidos: (085 Arrecadado de cadernos... 1298800 

MATERIAL FORNECIDO : DESPESA : 
mos, 184 lapis, 67 caixa de lapis de côres sorti- Fornecimento de material escolar . é — 7098000 a 

das, ts cortes de flanel; É Fornecimento de roupa ao Rea 535800 A 

: RR e Fornecimento de medicamentos . E “1658800 
reguas, 80 cadernos de cartografia, de Pedro Voss. é Conservação do piano, patrimonio da caixa 1055000. 

& NOTA: -- Os livros foram, em geral, fornecidos à todos os | Saldo para o exercicio de 1984 . 0228100 

matriculados, sem distinção.       Espirito Santo do Pinhal, Jameiro de 1984. — José Floriano Azevedo Marques, diretor. 

    

a matricula e alunos será ototuada nes ED ás 15 o de 26 

  

cerrada. so Th 120 vagas de Los. anos, para alunos novos : 

para meninos e so por, meninas, Terão pref ncia na matricul 
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aii Re) 
| Artigos para presentes || 

Louças e ferragens | 

| PAPELARIA E LIVRARIA || 

| o - BRINQUEDOS ] 

| Materiaes electricos | 

| rrocumam na | 

ICASA   

  

  

TELEPHONE, t75.     
  

| JaNNINI 
|         

       



  

      

  imediato, A FOLHA | 

das mercês; aos que uw 
interesse subalterno nt 
gou a procedersssim>, me- 
rece sempre as melhores 
homenagens. 

Salve, «A Tribuna»! 
Por hoje é só. Aqui fica 

saudoso o ex-companhei- 

Angelino Brisa Simão. 

De momento! 
(Pra minha sogra) 

Olha aqui, a cara, que- 
+ TO aqui lhe dizer, com a maior 
franqueza, Ne ais hoje, nun- 
ca consegui achar um «porque» 
favoravel, de preto o Táu 
Se casar com vi 

Palavra que da não achei! 
Convenhamos: se você quan- 

do vi tivesse dois olhos 

   

fundo Ra de belleza, seu 
rostin, 

“use, oi tivesse, tambem, um 
elegante «bouquet», fôfo e ma- 

7 a e cabellinhos, e 
Ef 

tentaoramento CAR 4 

o ainda, uma 
tor 

ei iticeira, ai de ternura 
e caricia 

e ostentar 
ca de um 

você, emfim, conseguisse 
ER apresentar “qualquer um dóte 
de belleza 

com ade Os diabos, que a- 
À gue do casamen- 

de Tái ROÇA; entretan- 
to; deve Plabsçer, nada do 

sua mocidade Rc 
Entretanto, que m sabe, sé 

você era uma opti 

arroz de forno e doce E Ro 
— quem sabe, se você E 
“Va, então, ao piano, um mel 
dioso e suave Cngatinto. a 
Chopin 

  
» SO você, cra uma 

m pena mito prestimosa, Go 
e carinhos e cuidados, qui 

Re pdttioça em gentilezas 
cortez; 

' ns é isto 
ao úue a con 
ER 

É | 

que disse, 
o como uma 
jamais ouvi 

to 
ontinuo a pro- 
>» de seu casa- 

to, com o intuit 
apadigtame 

To suas 
Nei ão 

| N. 160 E 

    

  

“4º Zá) 
4º MARGEM 

DE UM ALBUM . 

Tanta Soisa linda ! Preces de amizades e canticos de 
saudades... Paginas de encantos! E algumas outras, 

Inédito 

esperando o emmolduramento a tantas orações . 
RR gostosamente .. nervosamente ci- 

   
é offerecido um album, não 

basta só o a us supplicando uma da 

  

vibração é Ho q do Ro 
eo ae do. pensamento. 

mmensa satis- 
Aos: doces Ri em que 

de natal, corria d'aqui 
Pp? p O ai “ebltodnho q aca a 

  

Um album ... À juventudo cheia de sonhos ... de 
encantos... mas. vacuo do realismo ... um sor- 
riso maldoso ... um Ri - a vida- moça com o 
esplendor do poeta 

& 5. mais: is a hora que deixa na ER 
Um desengano—em vez de uma incertez; 
Ou em vez da saudade-uma ES pErARRa 

- Um album. 
suas paginas 

alegria 

o olhar a orvalhãs em ad E 
- paginas de lembranças ... lagrim: 

espe elhos fa reflectindo GEAR 
de “amiguinhas . vultos risonhos de admi- 
uando num dia em sa a naum nos leva 

ao se viver. - recordar ndo . 

  

á ilusão d 

E foi assim que, entre: tanta Ea “linda, ne não 
cançando de o admirar, para fa- 
zer-me, tambem, lembrado o rare alega, 
ou com o sorriso maldoso de uma franqueza assim . 

Pinhal, XXXIV-I-XVII QUESMAR J.0R 

  

golpe de perder o seu proge- 
nitor sr. Miguel Soares, chefe 
de numerosa 

Nossos sentimentos “ás fa- 
milias enlutada: 

MEGUALAVEL somo! 
tia: o Rodo, 

Rigoletto 
280 DÚZIAS ns a 
«Casa do Sebastião» 
  

piu terriveis, violen- 

o «minha ie a- 
miguinha, vem 

  

Ceme 

«Ã Noticia» 
a a 2, Testejou ae 

o diario vesperti 
e et habilmente diri 
gido pelo poeta e jornalista Sa 
ampaio Junior. É 
Folgamos em registrar E 

data, enfiado, gostosamente 
aos confrades, nossas sau- 
dações e votos de constante . 
prosperidade. 

“TRIBUNA LIVRE 

Declaração 
O abaixo- assignado de- 

clara a esta: 
praças com qui 
transacções comme E 
que, nesta data, deixou 
de fazer parte da fin A 
o socio sr. Paulo 
ta, pago e satisfeito E 
seu capital e lucros, fi 
do todo o activo e passi- 
vo de—Elias Ferreira & 
Filho—ora dissolvida, sob: 
a responsabilidade do so 
cio Elias Antonio Ferrei- 
ra, que continuará com o 
mesmo ramo commercial.     

| dos os diabos e mil bombas, 
a achar O curioso e mais que 
mysterioso «porque» do casa: | 

nas rali dos cada Se 
toi | Se conseguia achar uma solu” 

ção, satisfatória para o di 
cil problema do «porque» des 

Ol se. casamento, mas de tudo, 
nada arranjei, mas tanto... e 

eu vou | guiou e na as Rn 

o. Rs dado «porgi ma ps “de tro Joe? um E 

o dizer uma cousa, dama, (o) 

lução ; v 

lamurias e 
de dizer-lhe que o Táu 

esse casamento um. 
voto Roo de alguem ma- 
luco lá de 

e a, ainda com 

Achei o oia > 

  

E Faliecimantos 

EaD 
a Oliveira Ribeiro 

dt do 
«Dr. Almei na 

Em 5 
ita, 

ergueiro>. 

Arevado deixar 

m na Ria o 

    
maldições) como 

s Rol 

a na capital, ossrs. 
riel O) ugo 

ergu estolir 

a Boa Vis- 

Espirito Santo do Pi- | 
nhal, 29 de Dezembro de 

1 se| 1933, 

Elias Antonio Ferreira. 
Concordo. 

Paulo febrero 

«O Imparcial» 
Com justa alegria, festejo 

em data de 1.0, mais uma et: 
pa na espinhosa estrada da. 
vida jornalistica, o nosso col 
tes: E «O Imparcial», de Andra: 

  
  és intemeratos compani 

ros de imprensa, nossas 
dações e votos de constant 
prosperidades. k 

o cd Joa- 
nu- 

» “ realizara: 
magnificos pato nas fa: 0% 

ares soffreu o SR e aos Elias 
———   
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o dr. Walther F. Pereira da |'goso. 
Silva e sua exma, progenitora e 
e, pela noiva, a senhorita Bi- OLENKA 
ba Mendes e o sr. Didier Fer- | . Toi feliz na operação a que 
reira ; no religioso, pela noiva, se submetteu sexta-feira, a 
a senhorita Marina Leite e 0 gentil senhorita Olenka R, O. 

sr. Lindolpho 8. e e, pelo | Motta, filha do cap. Gentil R. 
cap. Vic: e     otta 

marães e a senhorita Cecy (O Perowa o dr. Alberto Mot 

Guimarães. aqui esteve, regre; 
Doces, vinhos e licores, fo- o ante-hontem para o Ri 

ram servidos aos convivas, e 
na mesa de presentes, mimo-| -PAULISTISMO 
sos brindes. Tendo na lembrança que o 

— Tambem na. capital, teste- | nosso abençoado São Paulo, 
munharam o enlace Benedicto | não dos vendilhões, comme- 
Amado--Olivia Wulaneito, no | mora hoje mais um ditoso an- 
Sivil, pelo noivo, o sr. Antonio | niversario. de sua fundação, 
Felipponi e pela noiva, o sr.| levantei cedinho e fui pedir a 
madeu Fidalgo ; no religioso, | Deus, pelo repouso eterno d'A- 

da noiva, a senhorita Augus- | quelles que, em vida,foram o: 
ta dos Ena e do noivo, O ahora do nosso Banidos 
sr. Antonio Amado Junior. 
Nossas felicitações aos dis- do; tambem sahi para pt 

tinctos nubentes. cançar dos labores de todos o; 
—Está ajustado o noivado | dias eprocurar uma aisiradão 

da senhorita Umbertina, filha |ou uma novidade qualquer... 
da exma. Viuva Aureope Be-| Entro su um bar é peço um 
netti, de Rocinha, como dig- To) arros. Como estou 
no moço Layr José, filho do i 
casal Pelínio a 
Aranha, de Cam 
-Gratos pela dial commu- 

Aos heroicos companheiros 
da Camponha Constitucionalista 

O ser Paulista 

O ser Paulista é gran À Mercô Divina 
é ser ousado, intrépido e altaneiro, 
é pertencer ao povo que illumina 
toda a extensão do solo brasileiro ! 

          

              

   
        

  

       

     
     
        

  

   
      

      

     
    

   
    

   

   
   

    

O ser Paulista é ser independente, 
é ter nas veias sangue bandeirante, 
é, com justiça, ter no continente 
a magestosa fama de gigante! - 

  

   

   
    

      

  

        

O ser Paulista é nunca ser escravo, 
é querer sempre a Patria redimida, 
é não temer a guerra, é ser um bravo 

“que tomba dando á Lei a propria vida ! 

   

      

    
   
   

  

   

   

  

    
    

ão. 
—lim Cedral, realizar-se-á | 

no dia 30, o consorcio do nos- ] tim co- 
so presado amigo sr. Nestor | mo hoje estou por conta de 
Peres, co-proprietario da Phar-| São Paulo, Sil resistindo a 
macia S. Carlos, com a senho- fumaça fo do vagabundo 
rita Otilia ORA distincto | cigarril , 
ornamento da elite cedralense. Ao nn deparo com um ro- 

As festas nupciaes serão fei- | tulo muito vistoso numa gar- 
tas na intimidade das familias a que estava na prateleira, 
dos nubentes. e que dizia o seguinte: «Vinho 

Bandeirante, o melhor». Peço 
NELSON DE OLIVEIRA |a garrafa O Pau 

a exma. esposa e fi- para servir 0 liquido, uma Tê 
lhinho, esteve entre nós, o E (São Paulo, distico—«'Tudo pi 

ecto pi eár Paulista Interessante! A caneca era 
a e E 1 jo dE Cd Ferro E ra fabricada de neicE ó pedra posa do nosso Rd pi | nacional. Todayvi psi É go sr. Benedicto G. Santo 

O ser Paulista é, com suprema gloria, 
ter um passado em que mostrouser forte, 

«é, do Ypiranga, ouvir a voz da Historia 
a lhe dizer: «Independencia ou Morte |» 

  

         
    

  

   

      

   
“Ao autor de «Ilha das Flores», 

“homenagem de 

MANOEL DE SEIXAS QUEIROZ” 

      

      

     
    
     
    

     
    
   

   
   

    

or conta de São Pâmi « To- Dia i/Fev, o dr, Thomaz REGRESSO p 
fundação de aulo, congra-| ca ea Sonha Citaa mo o vinho, vinagre, era 

y Depois de passar uma tem-| acm E a gosto É tulamos com E dscs A lo Filippi. porada entre nós, seguiu para q! EE não linha se Ras 

  

      o custa, SE ao 
recebo o preço com 

e dm o mesmo destino, direito a ni . Nã o foi pre-. 
pula o sr. Adelino Tre ciso fala: : nada. 

Demandei aiii á rua, “abo: 

à , O SP. Ra Flo-| Baurú, o joven Zézinho FP, 
res, Rae de fibra. Bueno. 

A, em holocaus- , Era 
“to ao Berço querido ! FIZERAM ANNOS : 

=Dia 21, agraciosa ou 
“Fazem annos: ta ra Signorin o 

Dia 

a Squad pai a do sm "So. Está melhor da recahida de 
elista, pa do sr. Agenor sua enfermidade, o nosso il- | crever algum 

Evangelis 8 Dia 8, o “sr. cap. João Al- a nei sr. dr. Abelardo a E a Ja 
o 08 srs. dr, Tito R. a Ribeiro. de eira Cesar, lente do | Peço um a de pa 

Moita é Antonio Pedro dos E 1 Da ogo de entrad: 

Santos. O menino José, filho é Ç 
do sr. Antonio p Theodoro, Te: Tuli p E dia GARANTIDA Machina e fabricado con 
Sidente em Santos o SAIO, ee photographica Rm gen 

Dia 28,0 sr. dr. Thomaz y ro icio por 308000 | se pode cham 
'imentel, dê Campinas. | é é Ada so 

a o a dan senhorita | e JANNINI, tão somente ! À à 
Ro osa do sr. Benedicto” R ua FERNÃO, go e desisto deto festejar ainos- 

' á é 'a- 

   

  

     

  

   

    

    
    

DR. ABELARDO     

  

         

  

no 1 
a do sr; Se RE M. 

sa maior dai 

h! Meu 6. lilo ! Você é 6 
bem digno de melhor aUBiÉ Io 

| EL 
        TR SM rd 

No p. numero da-. 
rippados», o| Emos reportagem da , 

aria O, z. | waldo. ] ino P. Silva ;| 
cap. E e a | Cl ja et na Li a Comi rcial de | 
on, a José F. Santos, | temunhas, pel vil: | Maria, ns a sr. Nino Fran- 

     


